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RESUMO
Esta pesquisa é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo da Universidade
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, apresentado por Evelin Ramos da
Rosa. O objetivo do estudo está em compreender como as produções jornalísticas da Revista
Donna são construídas? Para tanto, a exploração da temática teve início a partir da pesquisa
bibliográfica em autores como: Traquina (2012) e (2013) e Marques de Melo et al., (2012),
apresentando os critérios de noticiabilidade, valores notícia, gêneros jornalísticos e
classificação das fontes de notícia. Após, o trabalho fez uso do percurso metodológico de
estudo de caso, com uma análise de três produtos jornalísticos da revista durante o primeiro
trimestre de 2023. Assim, indicando que elas foram constituídas a partir do uso de técnicas
que norteiam a comunidade jornalística.
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ABSTRACT
This research is the result of the Final Paper for the Journalism Course at the Regional
University of the Northwest of the State of Rio Grande do Sul, presented by Evelin Ramos da
Rosa. The objective of the study is to understand how the journalistic productions of Revista
Donna are constructed? To this end, the exploration of the theme began with bibliographical
research on authors such as: Traquina (2012) and (2013) and Marques de Melo et al., (2012),
presenting the newsworthiness criteria, news values, journalistic genres and classification of
news sources. Afterwards, the work used the case study methodological approach, with an
analysis of three journalistic products from the magazine during the first quarter of 2023.
Thus, indicating that they were constituted through the use of techniques that guide the
journalistic community.

Keywords: Jornalismo de Moda. Revista Donna. Editoria. Jornalismo Especializado.

INTRODUÇÃO

O Jornalismo de Moda é uma área de especialização do jornalismo que teve seu

surgimento em um momento em que a categoria passava por transformações, apenas no

século XXI, se transformou em área de prestígio. Na atualidade, o mercado editorial do

Jornalismo de Moda, tema estudado para a pesquisa, é extenso. Além de revistas

especializadas no assunto, ele acompanha os avanços tecnológicos e se destaca nas
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plataformas digitais, influenciando massas populacionais, sendo que a internet é uma

ferramenta que auxilia na apuração e distribuição de notícias no mundo. “O jornalismo de

moda é uma especialização recente no campo do jornalismo, que pode ser vista como parte de

um movimento de jornalismo diversional” (Juski et al., 2020, p. 198).

Neste cenário, as características da moda são paralelas às do jornalismo, sendo assim, o

Jornalismo de Moda traz uma visibilidade para o segmento, os veículos de comunicação

possuem o potencial de traduzir a moda em suas multiplicidades, tendências, modismos, estilos e

comportamentos. Na atuação, os profissionais jornalistas possuem a responsabilidade de levar

informação sobre determinado segmento e, para isso, utilizam os critérios jornalísticos em suas

produções. Para que uma informação vire notícia e ganhe espaço nos veículos de comunicação,

ela precisa passar por uma série de processos como, por exemplo, os critérios de noticiabilidade e

os valores-notícia. A partir deste entendimento, que foi construído durante a graduação em

Jornalismo, o objetivo geral da pesquisa realizada no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC),

esteve em compreender como as produções jornalísticas da Revista Donna são construídas? Para

isso, os objetivos específicos utilizados pela autora foram: selecionar as produções jornalísticas

no período de recorte da pesquisa e identificar o gênero predominante, as fontes e os

valores-notícia das três produções definidas para a análise.

Dito isso, percebe-se que a editoria de moda é um segmento independente, presente nos

diferentes meios de comunicação da atualidade. Desta forma, a relevância da pesquisa sobre o

Jornalismo de Moda, para fins acadêmicos, está na compreensão de como os profissionais estão

aplicando em sua rotina os métodos que norteiam a comunidade jornalística. O autor Traquina

(2013), relata que os Jornalistas possuem uma maneira de agir que está intimamente ligada ao

saber do procedimento. Portanto, a partir disso, observa-se que o Jornalismo de Moda possui

suas peculiaridades e especificações de texto, imagem e linguagem para entregar a informação ao

público.

A apresentação de conteúdos noticiosos sofreu alterações durante o aparecimento de

novas plataformas como os sites e aplicativos, desta forma é necessário observar o

comportamento dos Jornalistas nesses segmentos. Enfim, a partir dos resultados da pesquisa de

Trabalho de Conclusão de Curso em Jornalismo, foi possível descobrir como os critérios de

noticiabilidade, valores-notícia, gêneros jornalísticos e classificações das fontes foram aplicados
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no cotidiano dos profissionais de comunicação da Revista Donna e também como os fatos sobre

moda se tornaram em uma notícia.

METODOLOGIA

Neste trabalho optou-se pelo percurso metodológico, dividido em duas partes: a

pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. A identificação do tema e assuntos abordados

partiram da necessidade de explorar a prática do jornalismo na editoria de moda. A partir

disso, foi realizada a seleção das fontes de informação bibliográficas secundárias, disponíveis

na bliblioteca fisica ou online, como o acessso em portais, bibliografias epsecializadas,

resumos de teses e dissertações, catálogos da biblioteca e catálogos de editoras. Para a

pesquisa foram consultados autores que explicam as multiplicidades do campo jornalístico,

sendo eles: Kunczik (2001); Traquina (2012) e (2013); Lage (2012); Pena (2006); Marques de

Melo et al., (2012); Duarte e Barros (2006); Rodrigues (2009) e Schmitz (2011). Já sobre o

Jornalismo de Moda, a consulta foi feita com os autores Juski et al.,(2020) e Duarte (2016).

Trata-se de uma abordagem que considera qualquer unidade social como um todo,
incluindo o desenvolvimento dessa unidade, que pode ser uma pessoa, uma família, um
grupo social, um conjunto de relações ou processos (crises familiares, invasão étnica de
uma vizinhança etc.), até mesmo toda uma cultura” (Duarte e Barros, 2006, p.216).

Portanto, nesse processo se deu a coleta de informações detalhadas utilizando técnicas

jornalísticas que facilitaram a pesquisa. Os autores descrevem sobre o objetivo do método do

estudo de caso como: “[...] (1) a descrição, (2) a classificação (desenvolvimento de tipologia), (3)

o desenvolvimento teórico e (4) o teste limitado da teoia” (Duarte e Barros, 2006, p.219). Ainda

nesta estratégia de pesquisa os autores pontuam que este é um modo de investigar um tópico

empírico, com procedimentos, utilizados para finalidades, no caso desta pesquisa, ilustrar

determinados tópicos, seguindo a avaliação com os critérios de noticiabilidade e valores notícias,

de modo descritivo, a partir de uma perspectiva jornalística, do Jornalismo de Moda.

O estudo de caso da pesquisa se deu em documentos, com a utilização de procedimentos

metodológicos e habilidades de análise. Segundo Duarte e Barros (2006, p. 230), “o uso de

informações documentais é essencial para confirmar e valorizar as evidências encontradas em

outras fontes, como conferir nomes, datas, fazer inferências, confrontar dados contraditórios”.
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Para o desenvolvimento do trabalho observa-se que, foi realizado o detalhamento do objeto

de estudo, a exploração das produções da revista durante três meses, além da pesquisa em fontes

e autores que explicam as multiplicidades do campo jornalístico. Também foi realizado um

levantamento onde optou-se por analisar as matérias jornalísticas publicadas pela revista no

período de janeiro, fevereiro e março de 2023. O objetivo foi identificar como os jornalistas de

revista aplicam os critérios de noticiabilidade e os valores notícia nas produções, além de

compreender porque tais fatos viraram notícia.

Assim, foi realizada a pesquisa em materiais já existentes que comprovam a exploração

documental, revisando a literatura em documentos eletrônicos, livros e revistas, para assim

evidenciar o estudo sobre o jornalismo onde foram pesquisados os autores: Kunczik (2001);

Traquina (2012) e (2013); Lage (2012); Pena (2006), e sobre o Jornalismo de Moda, consultando

Juski et al.,(2020) e Duarte (2016).

A partir disso, torna possivel a percepção de que existem autores que podem contribuir para

o que está sendo estudado e aprimorar o texto com informações: “[...] a consulta à bibliografia

pertinente é uma atividade que acompanha o investigador, o docente e o aluno e, ao mesmo

tempo, orienta os passos que devem seguir” (Duarte e Barros, 2006, p.52).

Após a leitura é possível formar um quadro referencial teórico e conceitual, que fornecem

elementos, que, neste caso, foi utilizado como referencial teórico autores como: Marques de

Melo et al., (2012); Duarte e Barros (2006); Rodrigues (2009) e Schmitz (2011), e compreendem

que o quadro precisa de um conjunto de conceitos que são escolhidos pelo pesquisador, a fim de

orientar a pesquisa.

A identificação do tema e assuntos abordados neste trabalho partiram da necessidade de

explorar a prática do jornalismo na editoria de moda. A partir disso, foi realizada a seleção das

fontes de informação bibliográficas secundárias, disponíveis na bliblioteca fisica ou online, como

o acessso em portais, bibliografias epsecializadas, resumos de teses e dissertações, catálogos da

biblioteca e catálogos de editoras.

Durante a pesquisa foi abordada a construção histórica no Brasil e no mundo do Jornalismo

de Moda e do Jornalismo, os avanços das práticas Jornalísticas, a consolidação de produções

escritas por mulheres, construção das editorias e a apresentação dos gêneros jornalísticos. Após

compreendido as fontes no fazer jornalístico, as suas tipificações, grupos e classificações, assim
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como os avanços das práticas jornalísticas, o que é o Jornalismo Especializado, além da

apresentação dos valores-notícia e critérios de noticiabilidade.

DESCRIÇÃO DO OBJETO

O objeto de estudo da pesquisa foi a marca Donna, lançada em 28 de junho de 1993.

Inicialmente era um caderno dentro de um jornal, com reportagens, entrevistas e artigos

voltados para as mulheres. A primeira edição de Donna foi um especial sobre maternidade,

com um ensaio de moda sobre gestantes. No entanto, foi no ano de 2012 que ela se tornou

uma revista com uma nova identidade visual.

Atualmente é uma marca de conteúdo feminino que faz parte de uma das maiores

empresas de comunicação e multimídia do Brasil, o Grupo RBS. Ela circula no Jornal Zero Hora,

também conhecido como ZH, que conta com 11 cadernos, incluindo a Donna.

A revista está disponível no formato impresso e digital com conteúdo do Sul do País.

Em 2014 foi lançada a plataforma online da Revista Donna, se alinhando com as tendências do

mercado digital. Tendo as redes sociais também como importante canal de diálogo com o

público, o foco principal da marca está em apontar a personalidade, tendências de

comportamento e consumo das mulheres gaúchas. Outra opção para acesso aos materiais é o

aplicativo do GZH, que disponibiliza todas as edições da revista.

Além do caderno no jornal a marca também possui uma casa chamada de Donna Beauty

Pompéia, no Espaço Unisinos. O complexo promove uma experiência 360º para as leitoras, com

café, estética, salão de beleza, loja-conceito e redação da revista, onde profissionais jornalistas

trabalham neste espaço, que também sedia eventos e programas ao vivo. Conforme informações

disponibilizadas na plataforma digital da revista, o público que consome os produtos jornalísticos

da Donna é AB 50 mais.

O estudo desta pesquisa esteve em identificar a aplicação dos critérios de noticiabilidade

na rotina jornalística de uma empresa do Estado do Rio Grande do Sul, que trabalha com o

segmento de moda, beleza, lifestyle e comportamento.

ANÁLISE

Como objeto de estudo a pesquisa optou-se por analisar materiais jornalísticos

publicados pela Revista Donna durante os meses de janeiro, fevereiro e março de 2023,
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versão que está disponível na edição digital impressa, no site ou no aplicativo apenas para

quem é assinante. A escolha da plataforma de leitura ser no aplicativo partiu do fato de que

neste espaço é possível encontrar as capas das revistas organizadas em um setor específico.

Durante o primeiro trimestre de 2023, a versão digital da Revista Donna publicou em janeiro

quatro revistas, com quarenta e quatro produções jornalísticas; no mês de fevereiro também

foram quatro revistas, com quarenta e quatro produções jornalísticas; já em março, foram quatro

revistas, com trinta e nove produções jornalísticas. Assim, totalizando 12 revistas publicadas

nesse período, com o total de 127 produtos jornalísticos entre reportagens, textos publicitários e

colunas. A partir disso, devido ao tempo de pesquisa optou-se por analisar somente três destas

127 produções.

A primeira produção jornalística analisada, foi do mês de janeiro, intitulada “A tendência

quem faz é você”, desta forma identificou-se que a estrutura textual utilizada foi o gênero

reportagem, onde inicialmente é aplicado o lead noticioso. O autor Lage (2001), explica que esse

gênero diferencia-se da notícia, no entanto é perceptível que os dois são recorrentes nas redações.

“A reportagem é planejada e obedece uma linha editorial, um enfoque; a notícia, não” (Lage,

2001, p. 47). Além disso, também foi identificado o uso do gênero informativo.

As fontes são elementos que agregam valor à reportagem, assim, observou-se o uso de

apenas uma fonte classificada como secundária e empresarial, ou seja que representa um serviço,

outra classificação para esta fonte é a on a partir da disponibilização dos dados pessoais. O autor

Schmitz (2011), explica as características da fonte utilizada na reportagem analisada como, “é o

tipo de fonte contextualiza, interpreta, analisa ou complementa a matéria jornalística, produzida a

partir da fonte primária” (Schmitz, 2011, p. 8).

Desta forma também, se fez possível a análise da utilização dos valores de notícia e critérios

de noticiabilidade utilizados na reportagem, sendo eles: proximidade e noticiabilidade e

personalização. A proximidade encontra-se na estratégia do uso de características que

aproximam o leitor, já a noticiabilidade é observada com a aplicação do lead e a personalização

são elementos acrescentados na produção jornalística para atrair o público.

Durante o mês de fevereiro, foi analisada a produção jornalística denominada “Inimigos

silenciosos”. A partir disso, foi possível compreender que a estrutura dela é de uma reportagem,

também identificou-se que o gênero jornalístico utilizado é o interpretativo que de acordo com o

autor (Marques de Melo et al., 2012, p. 99), “[...] permite não apenas o posicionamento do autor
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do texto como uma interpretação mais contextualizada do conteúdo por parte de quem tenha

acesso a ele”.

Portanto, a partir da exploração da reportagem percebe o uso de duas fontes, a primária e a

secundária, “os jornalistas recorrem às fontes conforme as suas necessidades de produção e a

posição delas na sociedade, considerando a proximidade social e geográfica” (Schmitz, 2011, p.

3). Assim, também é possível dizer que elas são classificadas como individual, especializada e

on.

Na estrutura da reportagem identifica-se o uso dos critérios de noticiabilidade e valores

notícias, sendo eles: o critério relevância, noticiabilidade e a proximidade. Traquina (2013),

pontua sobre o critério de relevância, “ este valor-notícia responde a preocupação de informar o

público dos acontecimentos que são importantes porque têm um impacto sobre a vida das

pessoas” (Traquina, 2013, p. 78).

A última análise desta pesquisa, foi o produto jornalístico intitulado “Pompéia abre seu

outono/ inverno 2023”, a partir disso, concluiu-se que ela pertence ao gênero notícia, diferente

das outras produções analisadas nesta pesquisa. Para definir o que é notícia, o profissional

jornalista realiza um filtro nas informações coletadas, a partir da aplicação dos critérios de

noticiabilidade, gêneros jornalísticos e valores.

Portanto, o gênero jornalístico identificado nesta produção foi o informativo, conforme

Marques de Melo et al. (2012) explica, ele faz parte da notícia, reportagem, nota e entrevista.

“Pertence à categoria informativa o relato dos acontecimentos a partir de uma técnica específica

(jornalística)” (Marques de Melo et al., 2012, p. 99).

A partir da análise foi possível identificar-se que a construção da notícia fez uso apenas de

uma fonte, classificada como primária fornecendo os dados principais para construção textual.

Além disso, ela também faz parte do grupo empresarial representando um serviço ou uma

empresa.

Desta forma, após análise dos critérios de noticiabilidade e valores notícia, foi possível

pontuar quais deles o jornalista fez uso na construção da notícia analisada, sendo eles: a

proximidade e a novidade. Contudo, Traquina (2013), destaca que os valores notícia são aspectos

fundamentais da cultura profissional, “a previsibilidade do esquema geral das notícias deve-se a

existência de critérios de noticiabilidade, isto é, a existência de valores notícias que os membros

da tribo jornalística partilham” (Traquina, 2013, p. 61).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise realizada na pesquisa foi possível responder o objetivo geral,

assim conforme Traquina (2013), os profissionais jornalistas possuem uma dificuldade em

explicar objetivamente quais critérios de noticiabilidade são usados, devido a maneira de agir

que privilegia a ação. Dito isso, buscou-se entender a aplicação da interpretação dos

profissionais nas produções dos textos noticiosos sobre moda, nos diferentes meios de

comunicação, digital e impresso. Nesta linha, questiona-se: Como a editoria jornalística de

moda é construída para os usuários da Revista Donna?

Ou seja, elas são construídas na sua grande maioria utilizando o gênero jornalístico de

reportagem, com fontes primária e secundária sendo que elas geralmente são on,

disponibilizando todos os dados e informações. Os valores notícias, analisados nesta pesquisa

são: a morte, a notoriedade, a proximidade, a relevância, a novidade, o tempo, o inesperado, a

noticiabilidade, o conflito, a inflação e o escândalo. No entanto percebe-se que a revista

utilizou durante os meses de janeiro, fevereiro e março de 2023, em sua maioria os critérios

de proximidade e noticiabilidade. A partir disso também identificamos que o valor-notícia que

não aparece nesse período foi a morte, no entanto entende-se que a morte é um valor-notícia

que não se enquadra nas produções da revista, porque não teve nenhum caso de uma

personagem deste segmento.

Traquina (2013), relata que os jornalistas possuem uma maneira de agir que está

intimamente ligada ao saber do procedimento. Sendo importante observar o comportamento

dos jornalistas de moda no cenário atual, compreendendo como a moda se torna em notícia, o

estudo se faz necessário para que seja possível compreender que os critérios de noticiabilidade

são aplicados nesta editoria e que os conteúdos produzidos possuem credibilidade e relevância

no universo jornalístico.
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